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CONTEXTUALIZAÇÃO
As emissões de carbono do desmatamento e
degradação das florestas contribuem atualmente com
cerca de 8 a 15% das emissões globais anuais de
carbono de origem humana, intensificando o
aquecimento global.
Os esforços mundiais para reduzir as emissões,  
concentram-se principalmente em reduzir o
desmatamento e a degradação de florestas intactas,
dedicando menor atenção ao reflorestamento e à
restauração florestal.
Florestas secundárias vêm aumentando:

áreas agrícolas abandonadas;
antigas pastagens;
ou após ações de regeneração natural assistida.
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CONTEXTUALIZAÇÃO
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Estudos apontam, caso o desmatamento acabasse e novas florestas regenerassem na área
desmatada, seria possível compensar entre 24 a 35% das emissões de carbono dos anos 2000 a
2010. Incluindo essas ações com o reflorestamento de áreas agrícolas abandonadas, teria um
sequestro de 3 a 5 Pg de carbono ao ano.
Quatro grandes fontes de incerteza dificultam:

idade, longevidade e distribuição espacial das florestas em regeneração;
potencial de regeneração em áreas atualmente ocupadas por agricultura, pastagens ou
outros usos não florestais;
mudanças ao longo do tempo no estoque de carbono acima do solo sob diferentes
condições ambientais e históricos de uso da terra;
dinâmica do uso agrícola e duração dos ciclos de pousio.



1.Qual é a área ocupada pelas florestas secundárias e qual sua distribuição estimada de

idades nas terras baixas da região Neotropical?

2.Qual é o potencial total previsto de armazenamento de carbono em florestas

naturalmente regeneradas ao longo de quatro décadas, considerando diferentes

biomas e países?

3.Quanto carbono pode ser sequestrado sob diferentes cenários de regeneração natural

de pastagens e permanência das florestas secundárias?

4.Como esse potencial varia entre os diferentes países latino-americanos?

OBJETIVO
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Etapa 1: Modelagem da área e distribuição de
florestas secundárias com mais de 100 anos

Usaram um mapa de 2008 de biomassa do
solo, estimaram a idade por meio de uma
equação que relaciona biomassa, clima e

idade da floresta.
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METODOLOGIA

Etapa 2: Foram incorporadas informações
sobre a distribuição espacial das áreas
agrícolas e das pastagens na América

Latina.

Etapa 3: projetou-se o acúmulo futuro de
biomassa das florestas secundárias com

até 60 anos entre 2008 e 2048

Etapa 4: cenários em que apenas 80%, 60%,
40%, 20% ou nenhuma parcela das

florestas secundárias jovens e
intermediárias permanece em

regeneração.
Assim como a conversão de 0 a 40% das áreas

de pastagem são convertidas para regeneração
natural. 

Não pressupõem o plantio de
árvores. Apenas consideram a criação
de condições que permitam a
regeneração natural, como
cercamento das áreas e proteção
contra incêndios.



RESULTADOS
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Área total: 8,7 milhões de km² de floresta e terras agrícolas
Florestas secundárias jovens e intermediária (YSF e MSF): 2,4
milhões de km².
Já as florestas secundárias entre 60 e 100 anos ocupavam 461.519
km², equivalentes a 5,3% da área.
Em relação ao carbono armazenado em 2008, estimou-se um
estoque total de 85,1 petagramas de carbono (Pg C).
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RESULTADOS

Potencial de sequestro de carbono em cada cenário. Quando apenas 20% das áreas são
regeneradas e viram florestas secundarias, há uma emissão de carbono maior que o
sequestro. 



RESULTADOS
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Considerando o cenário de 100%, demonstra o potencial de
sequestro de carbono por países.  
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RESULTADOS
Figura 2. Mapas de idade e sequestro de
carbono de uma floresta Neotropical de
terras baixas. (A e B) Idade média
modelada da floresta em 2008 (A) e
potencial total de carbono sequestrado
nas florestas antigas (OGFs), entre 2008 e
2048, para todas as florestas secundárias
jovens (YSFs; ≤20 anos) e florestas
secundárias de idade intermediária (MSFs;
20 a 60 anos) em 2008 (B).

Área em cinza: sem dados, acima de 1000
metros de altitude, savana, rios, lagos
florestas antigas e áreas urbanas.
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CONCLUSÃO
1. Alto potencial de sequestro: se 100% dessas florestas permanecessem em regeneração

durante 40 anos, o potencial estimado seria de 8,48 Pg C, equivalente a 31,09 Pg de CO₂
sequestrados. 

2. O potencial é concentrado em poucos países: o Brasil apresenta o maior potencial, com
6,04 Pg C (71,3%). Dez países concentram 95,1% do potencial líquido de sequestro. 

3. Florestas jovens têm maior capacidade de acúmulo de carbono: entre 2008 e 2013, a
taxa média potencial foi de 0,526 Pg C/ano, caindo para 0,081 Pg C/ano entre 2043 e 2048.. 

4. No cenário em que apenas 20% das áreas de florestas secundárias permanecem e
regeneram, as perdas de carbono associadas à conversão para agricultura superam os
ganhos, resultando em sequestro líquido negativo de −1,16 Pg C. 

5. A regeneração de pastagens também apresenta potencial: permitir a regeneração de 40%
das áreas de pastagem poderia acrescentar 2,0 Pg C de sequestro.
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ANÁLISE CRÍTICA

Pontos positivos:
Foi descrito em todo o artigo acerca das incertezas do estudo e as limitações
encontradas e ao final o cálculo das incertezas; 
A disposição dos tópicos no artigo, deixando a metodologia por último garante melhor
entendimento no assunto;
Os autores estressaram bastante a metodologia utilizada, principalmente com relação
ao geoprocessamento, validando a pesquisa. 
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ANÁLISE CRÍTICA

Pontos a melhorar:
O cenário em que 100% das áreas estudadas se regenerão é um cenário muito otimista
e o próprio artigo destaca que a regeneração é afetada por fatores ecológicos,
geográficos e socioeconômicos;
Fazer uma análise em outros biomas que não florestas secundárias, como o Cerrado,
principalmente considerando a estimativa de biomassa abaixo do solo;
As mudanças climáticas futuras não foram consideradas nas projeções.



OBRIGADA!
Dúvidas?
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